
“A mudança de rotina forçada pela pandemia e a saudade dos colegas e amigos da
Fiocruz vêm sendo compensada com a presença constante do meu querido netinho
Lucca, que não podendo mais estar com seus amiguinhos na creche, tem passado a
maior parte dos meses na casa da vovó “gali”, como carinhosamente sou chamada”

A mudança de rotina forçada pela pandemia e
a saudade dos colegas e amigos da Fiocruz
vêm sendo compensada com a presença
constante do meu querido netinho Lucca, que
não podendo mais estar com seus amiguinhos
na creche, tem passado a maior parte dos
meses na casa da vovó “gali”, como
carinhosamente sou chamada.
Nas horas de folga, entre uma reunião virtual
e outra, saímos em busca dos sapos,
pererecas, besouros e outros inúmeros
bichinhos que vivem nos arredores. Para
completar, ganhamos uma gatinha, que
esfomeada, passou a frequentar a casa em
busca de comida. No último fim de semana

ela, em agradecimento, nos trouxe de presente nada mais nada menos do que um ratinho. Foi um
Deus nos acuda!!!
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